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primeira parte – silêncios e três violências  
Silenciamento; racismo, patriarcado e capitalismo como violências estruturais; algo além de 

violências estruturais.  
Cisnormatividade; cisgeneridade; corpo binário.  
Especismo; senciência; libertação animal; cosmopolítica animal.  
Geontologia; imaginário do carbono; oposição entre vida e não vida.  
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segunda parte – pensamento crítico e processos revolucionários  
Feminismo negro; interseccionalidade; matriz de dominação.  
Sistema mundial de cinco milênios.  
Revolução e anexação.  
Ideais de resistência: liberdade e humanidade.  
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Avaliações  
Exercícios de análise em sala de aula. Leituras dirigidas. Análise de produto midiático ao final do curso.  
 
 

Ementa  
Silenciamento como meio para vislumbrar algo além de violências estruturais. Relações entre racismo, patriarcado e 
capitalismo. Corpo como construção: cisnormatividade; cisgeneridade; corpo binário. Tirania de uma espécie sobre 
todas as outras espécies: especismo; senciência; libertação animal; cosmopolítica animal. Oposição entre vida e não 
vida: geontologia e imaginário do carbono. A necessidade de articular múltiplas opressões: feminismo negro; 
interseccionalidade; matriz de dominação. A escala histórica e organizativa da dominação: sistema mundial de cinco 
milênios. Processos revolucionários e anexação de oprimidos. Os ideais de resistência: liberdade e humanidade.  

 


